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Pacote 
habitacional pode 

criar 400 mil vagas 

semana cheia 
retorna

na Altwin

Encontro
Municipal
de Cultura

é sábado

Programa Minha Casa, Minha Vida prevê 
um milhão de moradias populares e 

investimentos de R$ 34 bilhões. 

Em assembleia ontem, trabalhadores 
aprovam fim da semana reduzida. O 
motivo é o incremento da produção.

Secretario
de São Bernardo, 
Celso Frateschi, 

se reúne hoje com 
metalúrgicos
para debater 
participação 

da categoria na 
atividade.

Pesquisa Dieese-Seade divulgada ontem mostrou novo 
avanço do desemprego. Por isso, a mobilização na próxima 

segunda-feira vai defender emprego, investimentos
públicos e direitos dos trabalhadores.

CUT volta às ruas 
Contra a crise
e as demissões

Retorno do demitido doente. Decisão técnica ou política?
Coluna da Saúde, página 2
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Reprodução

tribuna esportiva
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Metalúrgicos se reúnem
com Secretário da Cultura

Roda de Conversa começa com pé direito

São Bernardo

Igualdade Racial

Encontro pretende ser mensal, sempre com um tema diferente
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Sem aprender com a con-
fusão no clássico contra 
o Corinthians, a direto-
ria do São Paulo anun-
ciou que a torcida do 
Palmeiras também te-
rá apenas 10% dos in-
gressos para o jogo de 
sábado.

Os er ros 
dos car-
tolas ser-
viram de 
lição pe-
lo menos 

para o novo presidente 
do Verdão, Luiz Gon-
zaga Beluzzo, que mini-
mizou o caso e disse que 
toda tentativa de comba-
ter a violência é válida, 
já que a situação dos es-
tádios brasileiros é pre-
cária.

A FIA confirmou que 
o campeão da F1 em 
2009 vai ser definido por 
número de pontos e não 
por vitórias, como havia 
decidido na última se-
mana. A entidade resol-
veu mudar a sua decisão 
depois da reação nega-
tiva de pilotos e equi-
pes com o novo regula-
mento.

Renault (foto) e McLa-
ren ameaçaram boicotar 
o GP da Austrália, que 
acontece no próximo fi-
nal de semana. Dirigen-
tes exigiam adiantamen-
to dos direitos comerciais 
que entrarão em vigor.

Para a prova, Rubens 
Barrichello é tido co-
mo um dos favoritos, de-
vido aos bons resultados 
nos treinos.

O secretário da Cultura 
de São Bernardo, Celso Fra-
teschi (foto), vai falar sobre 
as propostas de sua área pa-
ra a cidade, em encontro na 
tarde de hoje com diretores 
do nosso Sindicato e mem-
bros das comissões de fá-
brica e comitês sindicais, no 
Centro de Formação Celso 
Daniel. Os interessados no 
tema estão convidados.

A reunião faz parte de 
uma política da Secretaria 
de estreitar a participação da 
sociedade na formulação de 
propostas na área cultural.

Com esse mesmo ob-

A primeira Roda de 
Conversa – um bate papo 
descontraído que a Comis-
são de Igualdade Racial do 
Sindicato promoverá com 
regularidade para abordar 
assuntos étnicos e raciais 
–  foi um sucesso.

Dezenas de trabalha-
dores compareceram à sede 
do Sindicato na última sex-
ta-feira para participar do 
debate, que contou com as 
presenças de Cleusa Repu-
lho, secretária da Educação 
de São Bernardo; Matilde 
Ribeiro, ex-ministra da Se-
cretaria de Igualdade Racial; 
Nelson Rocha, do Centro 
Solano Trindade; de Vicen-
tinho, deputado federal; e 
de José Paulo Nogueira, 
diretor do Sindicato.

jetivo será realizado neste 
sábado o 1º Encontro Mu-
nicipal de Cultura.

“Nesse encontro va-

mos apresentar nossa pro-
posta de governo e também 
ouvir as sugestões da popu-
lação para o setor. Também 
queremos debater o fun-
cionamento do Conselho 
Municipal de Cultura para 
torná-lo mais participati-
vo”, disse Júlio Mendonça, 
diretor do Departamento de 
Ações Culturais. 

Outra finalidade do en-
contro, que vai reunir artis-
tas, movimentos culturais, 
entidades e empresas cultu-
rais, será a preparação para 
a Conferência de Cultura, 
a ser realizada no segundo 

semestre deste ano.
“Os grupos de traba-

lho servirão para a troca de 
experiência e a discussão 
das dificuldades encontra-
das pelos profissionais do 
segmento cultural”, co-
mentou.

O encontro será rea-
lizado no Pavilhão Vera 
Cruz, das 8h às 17h, e as 
inscrições podem ser feitas 
pela internet no www.sao-
bernardo.sp.gov.br ou nos 
centros culturais, teatros, 
bibliotecas e na Secretaria, 
que fica na Rua Bauru, 21, 
Baeta Neves.

O novo coordenador 
da Comissão, Cláudio Tei-
xeira, o Zuza, do SUR na 
Ford, disse que o propósito 
é despertar o conceito sobre 
igualdade racial na categoria 
e em toda sociedade. “Que-
remos que essa Roda seja a 
primeira de muitas e para 
isso contamos com todos 
os trabalhadores“.

Para José Paulo é muito 
importante esse tipo de even-
to. “O Sindicato dá total res-
paldo e apoio para a comissão 
continuar com esse trabalho 
e cada vez mais aglutinar pes-
soas nessas discussões”.

Depois do debate, os 
presentes curtiram um show 
de samba com Marcinho do 
Cavaco. O Roda de Conversa 
vai acontecer todo mês. 
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Para poucos
Estudo da ONU 
mostra que 40% da 
riqueza mundial estão 
concentrados nas 
mãos de 37 milhões 
de pessoas, ou 1% da 
população adulta.

Superestrutura
A Assembléia paulista 
tem 67 diretores, com 
salários entre R$ 6 mil 
e R$ 12 mil. São 94 
deputados.

Hiperestrutura
O Senado tem 10 mil 
funcionários, sendo 
3.500 concursados, 
3.500 terceirizados e 
3.000 comissionados, 
cargos preenchidos por 
indicação política. São 
81 senadores.

Cana dura
Congresso aumentou 
para até 30 anos a 
pena para sequestros 
relâmpagos.

Mais um?
O Ministério Público 
pediu a cassação 
do governador de 
Tocantins, Marcelo 
Miranda (PMDB), por 
abuso de poder e compra 
de votos na eleição de 
2006.  

Retrocesso
Duas mortes por febre 
amarela já foram 
registradas neste ano no 
Estado de São Paulo.

Com a letra i
No Acre, começou 
movimento contra o 
acordo ortográfico, que 
transformou os acreanos 
em acrianos.

Flagrante!
Em São Paulo, a Polícia 
Federal prendeu 10 
pessoas da construtora 
Camargo Corrêa 
acusadas de lavagem 
de dinheiro, evasão 
de divisas e fraude em 
licitações.

De saída
Os não-índios, incluindo 
os arrozeiros, devem 
deixar a área da 
reserva Raposa/Serra 
do Sol até 30 de abril.

Governo lança plano para a construção 
de um milhão de moradias populares

Habitação

Saúde, ciência e política
Os poucos casos de de-

missões em massa que ocor-
reram recentemente, apesar 
do sofrimento e de todo signi-
ficado negativo que tem para 
os demitidos e para aqueles 
que continuam trabalhan-
do, trazem também a opor-
tunidade de analisar alguns 
aspectos do comportamento 
de empresas e trabalhado-
res. Isso ganha importância 
na medida em que podemos 
aprender a nos defender me-
lhor de certas armadilhas no 
futuro.

Avaliaremos apenas dois 
casos semelhantes que se 
tornaram diferentes devi-
do ao caminho escolhido. E 
vale ressaltar que não cabe 
aqui apontar este ou aquele 
como certo ou errado, mas 
sim propor uma reflexão que 
nos mostre o que é bom ou 
ruim em cada escolha.

Nos dois casos, entre os 
demitidos havia uma por-
centagem significativa de 
trabalhadores com incapa-
cidade produtiva decorren-
te de doenças profissionais e 

de acidentes no trabalho. 
Como, obviamente, isso 

gerou um impasse nas nego-
ciações subsequentes às de-
missões, pois, no limite, esses 
trabalhadores não poderiam 
ter sido demitidos, surgiu a 
idéia de colocar frente a fren-
te o médico da empresa e o do 
Sindicato para avaliar cienti-
ficamente cada caso.  

No primeiro caso o cami-
nho foi decidir politicamente 
sobre o assunto já que, certa-
mente, não haveria consenso 
entre os médicos e, depois de 
algum tempo, os casos acaba-
riam retornando à mesa de 
negociação.

Resultado
Pouco tempo depois, com 

mobilização e luta de todos 
os trabalhadores, os doentes 
tiveram suas demissões can-
celadas e retornaram ao ser-
viço.

No segundo caso o cami-
nho foi a avaliação técnica 
entre os médicos da empresa e 
do Sindicato. Após dois meses 
não houve consenso, muitos 

trabalhadores estão homo-
logando e outros aguardan-
do uma decisão que inde-
pende deles.

Ficam para reflexão as 
seguintes questões. 

Por que aceitamos que a 
ciência tenha mais respostas 
e seja mais adequada para 
resolver questões provoca-
das pela decisão política in-
tencional e premeditada de 
demitir pessoas doentes e in-
capacitadas? 

Será que é confiável uma 
suposta neutralidade da ci-
ência numa situação que en-
volve tantos interesses?

Finalmente, se confia-
mos tanto na capacidade da 
ciência e dos técnicos, por-
que não deixamos a cargo 
da ciência e dos técnicos as 
decisões sobre as melhorias 
das condições de trabalho, 
que evitariam as doenças e 
acidentes e, em último caso, 
a decisão de quem pode ou 
não ser demitido?

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

saúde

Lula e a ministra Dilma durante o anúncio do programa habitacional

O governo federal lan-
çou ontem o Minha Casa, 
Minha Vida, programa para 
a construção de 1 milhão de 
moradias populares, volta-
das às famílias com renda de 
até 10 salários mínimos. 

O pacote de moradia 
popular vai movimentar até 
R$ 60 bilhões na economia, 
o equivalente a um adicional 
de 2% do Produto Interno 
Bruto (PIB), disse o ministro 
da Fazenda, Guido Mantega. 
Só em financiamentos do 
FGTS, BNDES  e da União 
serão R$ 34 bilhões. 

Emprego
Segundo ele, o progra-

ma é “ousado e de grande 
impacto”, constituindo-se 
em mais uma das ações 
anticrise do governo. Ele 
destacou que o objetivo 
é a geração de emprego e 
renda, de forma a sustentar 
alguma evolução na econo-
mia brasileira nestes tempos 
de crise global. 

O programa tem ca-

pacidade de dar trabalho a 
400 mil pessoas, disse João 
Crestana, presidente da Co-
missão Nacional da Indús-
tria Imobiliária.

“Nós temos um déficit 
habitacional de 8 milhões 
de imóveis. Se a gente con-
seguir turbinar isso, nosso 
mercado imobiliário vai 
ficar fortíssimo”, afirma 
Crestana. O segmento é res-
ponsável por 7,1% do total 
de empregos no Brasil.

O Minha Casa, Minha 
Vida prevê a construção 
de 400 mil moradias para 
famílias com renda de até 
três salários mínimos. 

As demais serão divi-
didas em 200 mil unidades 
para famílias com renda 
entre três e quatro salários 
mínimos, 100 mil para entre 
quatro e cinco mínimos, 
outras 100 mil unidades 
para cinco e seis mínimos 
e 200 mil moradias para fa-

mílias com renda entre seis 
e dez salários mínimos. As 
regiões Sudeste e Nordeste 
abrigarão dois terços das 
moradias.

 As mensalidades terão 
parcela mínima de R$ 50,00 
e a máxima de 10% da renda 
(R$ 139,00).

O pagamento poderá 
ser feito em até dez anos, 
com correção anual pela 
TR (Taxa Referencial), a 
mesma usada na correção 

da poupança 
O plano prevê a insti-

tuição do Fundo Garanti-
dor em Financiamentos do 
FGTS, que terá R$ 2 bilhões 
para garantir até 36 presta-
ções em atraso de mutuário 
desempregado.

Outra novidade é a 
redução do seguro da pres-
tação, cujo teto de contri-
buição deve cair de 35,9% 
do valor da prestação para 
6,64%.

Pessoas com 
deficiência
 Hoje é o dia da reunião 
mensal da Comissão 
dos Metalúrgicos com 
Deficiência. Será no 
Centro Celso Daniel, 
ao lado da Sede do 
Sindicato, às 17h30. 

Doação de sangue
Jeanne Campos 
Boruchosas, sogra do 
companheiro André 
Wagner Filho, que 
trabalha na Volks, 
precisa de qualquer 
tipo de sangue. As 
doações devem ser 
feitas no Hospital Mário 
Covas, Rua Henrique 
Calderazzo, 321, bairro 
Paraíso, Santo André, 
das 8h às 13h, de 
segunda-feira a sábado.
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Imprensa
esconde
mudanças
em pesquisa

Indústria e construção puxam queda no ABC

mídia tem lado
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Centrais e entidades protestam na segunda

Fevereiro foi ruim para o emprego no País

Semana reduzida será 
cancelada

crise

Altwin

O emprego na construção civil recuou 5,4%

Trabalhadores tem estabilidade até o final de maio

“Não às demissões! Pe-
la redução dos juros, pelos 
investimentos públicos e 
em defesa dos direitos tra-
balhistas e sociais!” Essas 
são as palavras de ordem 
da manifestação que as cen-
trais sindicais e entidades do 
movimento popular e estu-
dantil fazem nesta segunda-
feira, dia 30.

Em São Paulo, a con-
centração está prevista para 

O desemprego no 
Grande ABC saltou de 
10,7% em janeiro para 
12,3% em fevereiro, se-
gundo a mesma pesquisa. A 
região tem 165 mil trabalha-
dores desempregados.

O resultado foi influen-
ciado pelo decréscimo de 
4,1% na indústria, que fechou 
vagas pelo terceiro mês con-
secutivo. Na construção civil 
o recuo foi de 5,4%. Serviços 

às 10h, em frente à 
Fiesp. 

O secretário 
geral da CUT São 
Paulo e diretor do 
nosso Sindicato, 
Adi dos Santos Li-
ma (foto), explica 
que se trata de manifestação 
para dizer não à crise e não 
às demissões.

“Em nossa pauta está 
também a redução drástica 

da taxa de juros, 
recursos para os 
investimentos em 
políticas públicas e 
a defesa dos direi-
tos trabalhistas e 
sociais”, afirmou. 

Continental
A manifestação desta 

segunda-feira segue um ca-
lendário da Confederação 
Sindical das Américas (CSI), 

da qual a CUT é ligada, que 
prevê manifestações em to-
das as Américas de hoje até 
terça-feira. 

A preocupação da CSI  
é que, diante da crise, os 
governos do continente 
retomem a agenda neolibe-
ral, que inclui flexibilização 
de direitos, terceirizações, 
redução de gastos públicos 
e reformas no sistema pre-
videnciário.

A grande imprensa di-
vulgou com estardalhaço a 
queda de aprovação do go-
verno Lula, de acordo com 
pesquisa do Datafolha, 
instituto do jornal Folha 
de  S. Paulo, divulgada na 
sexta-feira passada.

Todos bateram na 
mesma tecla, de que a crise 
fez cair de 70% para 65% 
o percentual de ótimo e 
bom atribuído ao governo, 
comparando com a pes-
quisa anterior, de novem-
bro do ano passado. 

O que a mídia escon-
deu foi a mudança de me-
todologia adotada nesta úl-
tima pesquisa do instituto. 
Desta vez foram entrevis-
tadas 11.204 pessoas, três 
vezes mais do que a média 
da última pesquisa.

Favorecimento
Também foi alterado 

o peso das regiões. Nesta, 
a região Sul passou a res-
ponder por 27% dos entre-
vistados, enquanto na de 
novembro esse percentual 
foi de 11%.

Já o percentual da re-
gião Nordeste caiu de 28% 
para 20%. 

Perceberam a jogada? 
De acordo com o jornalista 
Paulo Henrique Amorim, 
essa mudança de metodo-
logia faz parte da estratégia 
de eleger José Serra presi-
dente da República.

Mesmo assim, a nota 
média atribuída ao desem-
penho de Lula quase não 
sofreu alteração, passando 
de 7,6 em novembro para 
7,4 agora em março. Será 
que na próxima pesquisa 
o Datafolha vai aumentar 
ainda mais a proporciona-
lidade da região Sul?

A manifestação de 
segunda-feira é mais que 
justificada e necessária.

O desemprego em seis 
das principais regiões me-
tropolitanas do País ficou 
em 13,9% em fevereiro, 
contra 13,1% em janei-
ro, segundo pesquisa do 
Dieese com a Fundação 
Seade. 

Apesar de esperado, 
trata-se da menor taxa para 
um mês de fevereiro.

Em fevereiro do ano 
passado, era de 14,5%.

As regiões metropoli-
tanas pesquisadas são Belo 
Horizonte, Distrito Fede-
ral, Porto Alegre, Recife, 
Salvador e São Paulo. 

Essa taxa significa que 
no mês passado o con-
tingente de trabalhadores 
desempregados nessas 
seis foi estimado em 2,756 

Na semana que vem os 
52 companheiros na Altwin, 
empresa de componentes 
elétricos para carros, em 
Ribeirão Pires, retornam à 
jornada de trabalho normal 
depois de quase dois me-
ses folgando uma vez por 
semana.

Retomada
“Houve um incremen-

to na produção e a fábrica 
nos procurou para voltar 
ao que era antes”, explicou 
Nelsi Rodrigues da Silva, o 
Morcegão, coordenador  da 
Regional  Ribeirão Pires. 

O acordo de redução 

milhões de pessoas, 136 
mil a mais do que no mês 
anterior. 

O total de trabalha-
dores  ocupados soma 
17,107 milhões de pesso-
as e a População Econo-
micamente Ativa (PEA), 
formada por  pes-soas 
aptas a trabalhar, chega a 
19,863 milhões. 

Houve queda em to-
dos os setores. Serviços 
eliminou 88 mil vagas, 
indústria 77 mil, constru-
ção civil 27 mil, comércio 
também 27 mil e em ou-
tros setores 10 mil postos 
foram encerrados. 

São Paulo 
O total de trabalhado-

res na região metropolitana 
de São Paulo foi estimado 
em 1,397 milhão, 92 mil a 
mais que em janeiro.

perdeu 0,9% dos postos e 
comércio 0,7%. 

Entre 1998 a 2008, 
o ABC conseguiu reduzir 
pela metade a sua taxa de 
desemprego, que caiu de 
20,4% para 11% em um 
dos melhores resultados 
do País. Por conta do perfil 
industrial, a região responde 
rápido a qualquer medida de 
estímulo à atividade econô-
mica ou de retração.

na jornada foi feito no início 
de fevereiro para proteger 
o emprego. Sua validade 
estava prevista até o final 
de abril, com estabilidade 
no emprego até 31 de maio. 
Essa cláusula foi mantida. A 
compensação salarial será 
feita por meio da PLR. 

A Altwin é a sétima 
fábrica na categoria a can-
celar acordo de redução de 
jornada.

Ife, Delga, Proxyon, 
Fiann, Polistampo e Kostal 
também cancelaram acordos 
semelhantes, o que mostra 
que o pior está passando 
para o setor automotivo.


